
GUIMARÃES, DA CASA DO PÃO, TRABALHA ENTRE LOJAS FECHADAS NA W3 SUL 

VAZIAS 
W3 Sul e Norte apresentam 
níveis de desocupação 
distintos 
LOJAS FECHADAS 
W3 Sul = 79 
W3 Norte = 47 
TOTAL= 126 
QUADRAS COM MAIS 
ESTABELECIMENTOS 
DESOCUPADOS 
Asa Sul Asa Norte 
506= 12 503 = 8 
508 = 10 513 = 8 
516 = 8 714 = 7 
502 = 7 505 = 5 

708 = 4 
Fonte: Sindicato de Hotéis, Restaurantes. 
Bares e Similares de Brasília (Sindhobar) 

iniciativa do GDF, propõe mu- Cliffejebtallieseacenur 
— danças físicas e estruturais a 

custos compartilhados com os 
empresários. As primeiras reu...-- 

Ouça entrevista: 
Clayton Machado, presidente do 

sinkohlir  – 
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ECONOMIA 

I  CRISE 
Pesquisa realizada pelo sindicato dos bares e restaurantes do DF 
mostra que 126 lojas estão fechadas nas avenidas W3 Sul e Norte 

Comércio às moscas 
Gustavo Moreno/CB/D.A Press 

LUCIANO PIRES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

D uas das principais aveni-
das do Plano Piloto, as 
W3 Sul e Norte, não resis-
tiram às mudanças eco- 

nômicas ocorridas no DF nas úl-
timas três décadas e arrastaram 
para o fundo do poço parte do 
comércio local. Pesquisa realiza-
da pelo Sindicato de Hotéis, Res-
taurantes, Bares e Similares de 
Brasilia (Sindhobar) mostra que 
há 126 lojas fechadas nesses cor-
redores — saldo considerado alto 
demais pelos empresários insta-
lados -às margens das pistas. A su-
butilização de determinados es-
paços inibe investimentos priva-
dos e contribui para distorções 
no mercado imobiliário. 

O problema é mais grave na 
Asa Sul, onde 79 estabelecimen-
tos estão inativos. As quadras 
506, 508, 516 e 502 são as cam-
peãs na quantidade de lojas fan-
tasmas. Já na Asa Norte, 47 imó-
veis não têm movimento algum: 
503, 513 e 714 ostentam os maio-
res índices de desocupação. Clay-
ton Machado, presidente do Sin-
dhobar, diz que é preciso melho-
rar a infraestrutura, o policia-
mento, a iluminação, mexer no 
trânsito e criar estacionamentos 
para atrair clientes e novos em-
preendedores. "Movimento sig-
nifica que o produto é bom, que a 
loja é séria. Quando o comércio 
está morto aqueles que estão ali 
correm o risco de sair", explica. 

Em 2006, o Sindhobar fez a 
mesma pesquisa na região. Na 
época, o levantamento identifi-
cou 182 lojas desocupadas (98 na 
W3 Sul e 84 na W3 Norte). Apesar 
da discreta melhora, segundo 
_Machado. não há .o que crimema...:–  

rar. De acordo com ele, o recente 
avanço de atividades não comer-
ciais — como templos e igrejas —
sobre imóveis antes vazios aca-
bou por desvirtuar algumas qua-
dras. "A ocupação foi muito di-
versificada, principalmente de 
igrejas", lembra. Estimativas não 
oficiais indicam que existem cer-
ca de mil lojas nasW3 Sul e Norte. 

Prejuízo 
Praticamente sem vizinhos por 
perto há um ano ou mais, Lázaro 
Guimarães afirma que os negó-
cios acabam sendo prejudicados. 
Sócio-proprietário da Casa do 
Pão, na 506 Sul, ele acredita que 
estacionamentos, mudanças no 
trânsito e a atração de grandes 
magazines poderiam mudar por 
completo o cenário de terra arra-
sada visto atualmente. "O comér-
cio fomenta o comércio. Veja a 
minha situação: no bloco onde 
estamos instalados, das 14 lojas, 
oito estão fechadas e só seis aber-
tas. Se tivesse tudo funcionando 

–direitinho .rotatividade de gente 

seria bem maior, haveria mais 
emprego e renda", completa. 

O "apagão" em algumas partes 
do comércio nas duas W3 tam-
bém interfere de forma negativa 
no equilíbrio dos preços tanto de 
aluguel quanto de venda dos imó-
veis. A valorização ou desvalori-
zação das áreas não obedece à lei 
da oferta e da procura. Resultado: 
em alguns pontos das avenidas 
alugar, vender ou comprar é mais 
caro ou mais barato conforme 
critérios subjetivos. "O mercado 
imobiliário naquela região en-
frenta problemas. O que faz o co-
mércio é a vizinhança e para mu-
dar aquela realidade seria preciso 
dar um novo formato às aveni-
das", reforça Miguel Setembrino, 
presidente do Secovi-DF, entida-
de que representa as empresas de 
compra, venda de imóveis. 

Há propostas de revitalização 
em andamento. Uma delas, de  

niões entre governo e comer-
ciantes já aconteceram. Ivelise 
Longhi, administradora de Bra-
silia, diz que está em estudo a re-
forma de calçadas e fachadas 
com abatimentos no IPTU. O 
BRB, ainda segundo Ivelise, ofer-
eceria linhas especiais de crédito 
aos empresários. O projeto pilo-
to deverá ser implantado na W3 
Sul. "É preciso tornar aquele es-
paço mais atrativo", resume. 
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A QUADRA 506 SUL LIDERA O RANKING DE LOJAS FECHADAS. FALTAM POLICIAMENTO, INFRAESTRUTURA E MUDANÇAS NO TRÂNSITO PARA MELHORAR ÁREA COMERCIAL 


